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Resumo
Este artigo tem por objetivo analisar, por meio das narrativas (auto)biográficas, as trajetórias formativas e de 
desenvolvimento profissional de professores de matemática que ensinam probabilidade e estatística no Ensino 
Médio. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de abordagem (Auto)biográfica, composta por um corpus de oito 
narrativas, em que os professores de matemática narram as suas trajetórias formativas e de desenvolvimento 
profissional. Essas narrativas foram produzidas a partir de um curso de extensão, intitulado Práticas Pedagó-
gicas em Educação Estatística em nível de formação continuada na modalidade de ensino a distância (EaD). 
A estratégia de análise toma como suporte o software IRaMuTeQ, com base nas análises de similitude e da 
Classificação Hierárquica Descendente (CHD). A análise lexicográfica do corpus textual das narrativas propiciou 
quatro categorias: indícios identitários do educador estatístico, desafios postos pelo ensino remoto, experiências 
e desafios no ensino da estatística, e espaços de formação e constituição docente como eixos de análise. Os 
resultados revelam ressignificação de práticas em sala de aula para o ensino da estatística, a influência familiar 
para a profissão docente, a importância dos espaços virtuais de aprendizagem, e além disso, apresentam dois 
indícios da identidade do educador estatístico: compromisso com o redimensionamento das práticas pedagó-
gicas e compartilhamento das análises reflexivas sobre as experiências obtidas ao longo do processo formativo.
Palabras-chave: IRaMuTeQ, Formação continuada, EaD, Pesquisas (Auto)biográficas, Educação Estatística.

Narratives of mathematics teachers who teach probability 
and statistics and their professional development processes

Abstract
This article aims to analyze the formative and professional development trajectories of mathematics teachers, 
who teach probability and statistics in high school, through (auto)biographical narratives. This is a qualitative 
research with an (auto)biographical approach comprised of a corpus of analysis consisting of eight narratives, 
in which mathematics teachers narrate their formative and professional development trajectories. These nar-
ratives were produced from distance learning continuous education course (DL) entitled Pedagogical Practices 
in Statistical Education. The analysis strategy is supported by IRaMuTeQ software, based on similarity analysis 
and Descending Hierarchical Classification (DHC). The lexicographical analysis of the textual corpus of the narra-
tives provided four categories: Evidence of statistical educator's identity; challenges posed by remote teaching; 
experiences, and challenges in teaching statistics; and spaces for teacher education and constitution as axes of 
analysis. Results revealed the resignification of classroom practices for teaching statistics; the influence of family 
in the teaching profession, the importance of virtual learning spaces, in addition, they present two indications 
of the identity of statistical educators: commitment to pedagogical practices, and the recognition and sharing 
of experiences gained throughout the teacher education process.
Keywords: IRaMuTeQ, continuous education, DL, (auto)biographical research, statistical education.
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Narrativas de profesores de matemáticas que enseñan 
probabilidad y estadística y sus procesos de desarrollo profesional

Resumen
Este artículo tiene como objetivo analizar, a través de narrativas (auto)biográficas, las trayectorias formativas y 
el desarrollo profesional de los profesores de matemáticas que enseñan probabilidad y estadística en la escuela 
secundaria. Se trata de una investigación cualitativa con enfoque (Auto)biográfico, constituida por un corpus 
de ocho relatos, en los que docentes de matemáticas narran sus trayectorias formativas y de desarrollo profe-
sional. Estas narrativas fueron producidas a partir de un curso de extensión titulado Prácticas Pedagógicas en 
Educación Estadística a nivel de educación continua en la modalidad a distancia (EaD). La estrategia de análisis 
está respaldada por el software IRaMuTeQ, basado en análisis de similitud y clasificación jerárquica descendente 
(CHD). El análisis lexicográfico del corpus textual de las narrativas proporcionó cuatro categorías: evidencias 
identitarias del educador estadístico, desafíos de la enseñanza a distancia, experiencias y desafíos en la enseñanza 
de la estadística, y espacios de formación y constitución docente como ejes de análisis. Los resultados revelan 
una redefinición de las prácticas en el aula para la enseñanza de la estadística, la influencia de la familia en la 
profesión docente, la importancia de los espacios virtuales de aprendizaje y, además, presentan dos indicios 
de la identidad del educador estadístico: compromiso con el redimensionamiento de prácticas pedagógicas y 
puesta en común de análisis reflexivos sobre las experiencias obtenidas a lo largo del proceso formativo.
Palabras clave: IRaMuTeQ, Formación continua, EaD, Investigación (auto)biográfica, Educación Estadística.

INTRODUÇÃO

A formação de professores de Matemática que ensinam probabilidade e estatística, seja no 
âmbito da formação inicial seja da formação continuada, tem chamado a atenção de pesquisadores 
para discussões e reflexões sobre o papel do ensino da Estatística na Educação Básica (BATANERO, 
2001; BATANERO; DÍAZ, 2010; COUTINHO, 2007; LOPES, 2008;) entre outros aspectos. Diversos estudos 
têm apontado que a o professor de matemática, ao ensinar Estatística pauta-se em práticas meca-
nizadas e na ausência de um ensino que tome o contexto e as demandas da sociedade. As mesmas 
práticas já adotadas para o ensino da matemática parecem ser transferidas de forma automática para 
o ensino da Estatística.

Um estudo publicado na 18.º edição do International Commission on Mathematics Instruction 
(ICMI), em parceria com a Internacional Association for Statistical Education (IASE), na seção que 
versa sobre estudos na Educação Estatística, elucida a dificuldade do professor de matemática com 
os conhecimentos estatísticos e didático-pedagógico, o que reflete diretamente em suas práticas 
marcadas por cálculos e aspectos mecanizados (ESTEVAM, 2015). De fato, essa dificuldade no ensino 
da probabilidade e estatística tem uma relação direta com o pouco convívio que esses professores 
de matemática tiveram com essa disciplina durante sua formação inicial, por conta disso insistem 
em reproduzir nas aulas de Estatística os mesmos métodos das aulas de Matemática. Não facultado 
ao professor de matemática que ensina probabilidade e estatística conhecer novas perspectivas te-
órico-metodológicas de como ensinar uma estatística conectada com os problemas da sociedade e 
direcionada para o letramento estatístico do cidadão.

Dessa forma, propor espaços formativos que superem essa racionalidade técnica e metodolo-
gias que proporcionem um conhecimento mais subjetivo dos aspectos ligados á trajetória formativa 
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desses professores, é um caminho para se compreender como as crenças e as concepções para o 
ensino da Estatística foram construídos e como foi o processo de construção para tornar-se professor. 
De acordo com Lopes (2014), tanto a formação inicial quanto a continuada não têm preparado esses 
profissionais para o domínio-metodológico da Educação Estatística, de modo a responder às deman-
das que a sociedade imputa à escola com relação aos conhecimentos estatísticos e matemáticos.

Diante disso, o estudo aqui apresentado, é parte de uma pesquisa de doutorado (BARBOSA, 
2022) e que tem como objetivo, por meio de suas narrativas (auto)biográficas, analisar as trajetórias 
formativas e de desenvolvimento profissional de professores de matemática que ensinam probabi-
lidade e estatística no Ensino Médio. Como pontua Lopes (2014), as narrativas orais e escritas são 
valiosos recursos para compreender como os professores vão construindo sua trajetória pessoal e 
profissional, como eles vão desenvolvendo seus conhecimentos. Cruz (2018) complementa que é 
apenas no modo narrativo que um indivíduo pode se situar em sua cultura e desenvolver a sua iden-
tidade, quer ela pessoal quer profissional. É por meio da narrativa que se pode resgatar, compreender 
e superar esses sentimentos de repulsa que ainda persistem no ensino da Matemática e, inserimos 
aqui também a Estatística.

Assim, a opção por estudar os processos formativos desses professores e suas experiências 
durante a evolução do seu desenvolvimento profissional, foi essencial para essta pesquisa. Segundo 
Nóvoa (2009), esse trilhar de nível inicial e contínuo tem influência direta na constituição da identi-
dade profissional. Além disso, ao expor esse movimento de idas e vindas de suas experiências forma-
tivas, sua constituição identitária é alterada (OJEDA, 2008). Uma vez que a experiência acadêmica e 
a profissional constroem a identidade do professor, é impossível pensarmos numa identidade, sem 
conhecermos aspectos ligados à sua época como aluno da escola e da universidade, onde foram 
estabelecidos seus primeiros contatos com as abordagens estatísticas (GÓMEZ, 2014).

Estudar aspectos formativos das trajetórias de professores, utilizando as narrativas (auto)
biográficas por meio do uso de software de análise de dados qualitativos, têm sido recurso explorado 
por alguns autores, dentre esses citamos Barbosa (2022), Tinti, Barbosa e Lopes (2021) e Barbosa et al. 
(2021). O uso de softwares de análise de dados qualitativos é altamente indicado na literatura cientifica 
em casos como: em cenários com grandes volumes de dados textuais; na integração das análises, 
tornando viável uma agregação entre os domínios qualitativos e quantitativos; e nas intepretações 
dos sujeitos ao seu conhecimento analítico e teórico do assunto analisado. Na Educação Matemática e 
Educação Estatística, ainda são poucos os trabalhos que evidenciam o uso dessa ferramenta tecnoló-
gica para análise de dados, advindos de narrativas (auto)biográficas. Os trabalhos desenvolvidos por 
Tinti, Barbosa e Lopes (2021) e Barbosa et al. (2021) iniciaram os estudos que propõem o uso desse 
ferramental para analisar narrativas (auto)biográficas na formação do professor de matemática que 
ensina probabilidade e estatística no âmbito da Educação Matemática.

Elegemos como questão norteadora: como as narrativas (auto)biográficas revelam as tra-
jetórias formativas e o desenvolvimento profissional de professores que ensinam probabilidade e 
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estatística no Ensino Médio? Para buscar respondê-la, analisamos as narrativas (auto)biográficas de 
oito professores de matemática que ensinam probabilidade e estatística no Ensino Médio, a partir de 
uma atividade exigida aos participantes logo no início de um curso de extensão, intitulado Práticas 
pedagógicas em Educação Estatística.

A seguir, apresentaremos alguns pressupostos teóricos sobre a importância da narrativa nos 
estudos sobre o desenvolvimento profissional, na sequência, os aspectos metodológicos, os resultados 
encontrados e, por fim, algumas considerações finais.

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DO PROFESSOR

Este artigo tem como foco compreender os processos de desenvolvimento profissional de 
professores de matemática que ensinam probabilidade e estatística no Ensino Médio, assumindo 
como premissa que a busca por uma formação contínua é capaz de permitir ao professor interligar 
o ensino da probabilidade e estatística com as demandas da sociedade.

O desenvolvimento profissional dos professores está relacionado com diversos domínios 
onde se exerce a função. De acordo com Ponte (1994, p. 14):

[...] há a considerar a prática lectiva e as restantes actividades profissionais, dentro e fora da 
escola, incluindo a colaboração com os colegas, projectos de escola, actividades e projectos 
de âmbito disciplinar e interdisciplinar e participação em movimentos profissionais. Mas há 
igualmente que ter presente o carácter fundamental do autoconhecimento do professor e do 
desenvolvimento dos seus recursos e capacidades próprias — ou seja, a dimensão do desen-
volvimento do professor como pessoa.

Ainda nesse fio teórico, Tranqueira e Lima (2012) apontam que o processo de desenvolvimento 
profissional é multidimensional, pois abrange o desenvolvimento pedagógico, o caráter profissional, 
o caráter cognitivo e teórico com o propósito de aperfeiçoar suas práticas pedagógicas. Já para Pas-
sos et al. (2006, p. 195) é “[...] um processo pessoal, permanente, contínuo e inconcluso que envolve 
múltiplas etapas e instâncias formativas”. Para Hoça (2020), o desenvolvimento profissional docente 
é complexo e semelhante a um caleidoscópio com diversas partículas, combinações, paridades e 
sobreposições que podem ser visualizadas e consideradas, mas que juntos integram um todo.

Dentro dessa complexidade que permeia o desenvolvimento profissional, Estevam (2015) to-
mando Day (1999) como aporte teórico, considera o desenvolvimento profissional como um processo 
que envolve inúmeras “experiências de aprendizagem espontânea”. Os professores assumem um papel 
de promotores de transformação, tanto na perspectiva individual quanto coletiva, ao renovarem e 
expandirem sua influência no ensino. Assim, vão construindo e desenvolvendo o seu conhecimento, 
pensamento, planejamento e habilidades práticas profissionais de uma forma mais organizada. 
Além dos aspectos associados à habilidade de ensino, Day (2001) defende que esse desenvolvimen-
to profissional está também associado às experiências vivenciadas e às atividades realizadas que 
contribuem direta ou indiretamente para melhorar a qualidade da educação dentro da sala de aula. 
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Esse processo que coloca o professor, como um agente de mudanças, renova e amplia a reflexão, ao 
promover criticidade em suas vidas profissionais. 

A importância dos processos reflexivos dentro do cenário do desenvolvimento profissional é 
retratada por Marcelo García (1999, p. 144), ao indicar que o desenvolvimento profissional advém de 
um “conjunto de processos e estratégias que facilitam a reflexão dos professores sobre a sua prática, 
que contribui para que os professores gerem conhecimento prático, estratégico e sejam capazes de 
aprender com sua experiência”.  Essa reflexividade é importante dentro dos espaços formativos, 
pois, é nesse momento que o professor externaliza seus questionamentos com outros colegas e tem 
a possibilidade de conhecer novas perspectivas teórico-metodológicas para ensinar Estatística. 

Logo, compreender os processos de desenvolvimento profissional desses professores requer 
o uso de metodologias, por exemplo, que dão voz ao professor e o coloque como protagonista do seu 
processo de ensino e aprendizagem. Vários pesquisadores têm se valido de metodologias que têm 
como base o uso de narrativas (auto)biográficas, em que as experiências vivenciadas e a historicidade 
revelam a subjetividade; e, inclusive, têm ressaltado a importância dela para compreender o desen-
volvimento pessoal e profissional do professor, como por exemplo, Lopes (2014, p. 854), que afirma:

O processo de desenvolvimento profissional, quando envolve a produção de narrativas, per-
mite ao professor descrever seu percurso por meio de um discurso no qual revela a dinâmica 
das relações que ele estabelece com o saber, com o outro e consigo mesmo. Esse movimento 
marcado pela (re)construção e pela (re)apropriação do saber permite a ele, enquanto narrador, 
que se perceba como autor de seu desenvolvimento profissional.

A importância de conceder voz e compreender os caminhos trilhados por esses professores é 
salientada por Tranqueira e Lima (2012), ao acentuarem que as narrativas (auto)biográficas permitem 
ao pesquisador analisar como acontece o processo de desenvolvimento profissional e pessoal do 
professor, ao longo de seu trajeto formativo. Elas são uma excelente estratégia, quando se considera 
a historicidade e a subjetividade como parte integrante do processo de formação. 

Em consonância com essas ideias, Rocha e Sá (2019) reiteram que nos últimos anos as pes-
quisas na área de educação vêm adotando as narrativas autobiográficas como uma orientação teóri-
co-metodológica para investigar prática docentes e seus processos de desenvolvimento profissional. 
Isso porque, esse tipo de metodologia viabiliza compreender as experiências oriundas das trajetórias 
de vida que influenciam diretamente as concepções e as decisões do professor. Além disso, para 
esses autores, as narrativas autobiográficas se mostram eficientes para promover reflexão sobre as 
vivências pessoais e profissionais dos professores, permitindo reconstruir os cenários que norteiam 
suas práticas pedagógicas.

Também para Coura (2019), o uso da história de vida para compreender as experiências que 
emergem do desenvolvimento profissional de professores é fundamental para transformar e constituir 
sua profissionalidade. A pesquisa narrativa tem permitido ao pesquisador entender um conjunto de 
dimensões das experiências que a investigação cercada de objetividade não é capaz de elucidar e 
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tem apontado um caminho para captar a subjetividade contida nos processos de desenvolvimento 
profissional.

De fato, o desenvolvimento profissional está ligado diretamente à constituição dessa identi-
dade profissional docente. Em estudo, desenvolvido por Lopes (2014), ela constatou que a construção 
e a leitura das narrativas (auto)biográficas nos contextos de formação inicial e continuada permitem 
aos professores um diálogo e análises que impulsionam seu desenvolvimento pessoal e profissional 
e, ademais, a socialização de narrativas escritas e orais dentro do grupo colaborativo avaliado pro-
piciou ampliar o conhecimento profissional dos professores de matemática, além de promover um 
desenvolvimento profissional significativo com possibilidades de reflexão sobre a prática docente.

Para além de estudos que salientam a relevância da metodologia assentada nas narrativas dos 
professores, cumpre destacar aqueles que focam no desenvolvimento profissional do professor de 
matemática que ensina probabilidade e estatística e que fazem uso das narrativas (auto)biográficas 
e de softwares para análise de dados qualitativos. 

O estudo, produzido por Tinti, Barbosa e Lopes (2021), revelou as contribuições proporciona-
dos pelo software IRaMuTeQ4 como ferramenta de análise de narrativas (auto)biográficas no campo 
da Educação Matemática. Os autores relatam que esse tipo de recurso analítico possibilita trabalhar 
com grande volume de dados textuais, ampliar um olhar sobre as estruturas presentes nas narrativas, 
permitindo ao pesquisador, por meio do seu conhecimento teórico e analítico, visualizar possíveis 
eixos categóricos.

Barbosa et al. (2021) analisaram as trajetórias formativas de dez professores de matemática 
que ensinam PE nos Anos Finais e no Ensino Médio dentro de um movimento de formação continua-
da na modalidade a distância (EaD). Inicialmente, solicitaram aos professores que produzissem uma 
narrativa (auto)biográfica, contando a trajetória profissional deles. Para analisá-las, usaram o software 
IRaMuTeQ a fim de obter possíveis categorizações que dependem muito do conhecimento analítico, 
teórico e prático do pesquisador. E concluíram ser o software muito útil para revelar um ambiente 
com diversas oportunidades de categorização e que o uso dessas narrativas (auto)biográficas podem 
auxiliar o docente no seu processo de desenvolvimento profissional.

Em suma, diante dos novos desafios imputados pela sociedade do conhecimento, o uso de 
metodologias mais eficientes para tratar de aspectos repletos de subjetividade e que tomem a escuta 
do professor ao analisar a sua prática, mostra-se uma alternativa para compreender os processos 
de desenvolvimento profissional dos professores e, consequentemente, sua identidade profissional 
docente.

4
  Trata-se de um software gratuito que se ancora no software R e que permite ao usuário diferentes formas de análises estatís-

tica em corpus textuais (CAMARGO; JUSTO, 2013).
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ASPECTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de uma pesquisa qualitativa (CRESWELL; CLARCK, 2013; MINAYO, 2010;) na perspectiva 
(auto)biográfica (NACARATO; PASSSEGGI, 2014) com vista a conhecer os processos formativos de pro-
fessores oriundos de um curso de extensão, intitulado Práticas Pedagógicas em Educação Estatística, 
com foco na formação de professores de matemática que ensinam probabilidade e estatística no Ensino 
Médio. O objetivo deste estudo é analisar as trajetórias formativas e de desenvolvimento profissional 
de professores de matemática que ensinam probabilidade e estatística no Ensino Médio, por meio 
de suas narrativas (auto)biográficas, com a seguinte questão norteadora: o que as narrativas (auto)
biográficas revelam acerca da trajetória formativa e de desenvolvimento profissional de professores 
de Matemática que ensinam probabilidade e estatística no Ensino Médio?

Esse curso foi oferecido no formato a distância (EaD) por meio do Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA) Blackboard dentro de uma proposta de formação continuada, durante um curso de 
extensão com duração de três meses. O curso foi ofertado pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Educação Estatística e Matemática (GEPEEM), grupo vinculado a Universidade Cruzeiro do Sul e 
composto por pesquisadores e alunos de Pós- Graduação da respectiva universidade. As inscrições 
para curso foram realizadas no formato online e oportunizou vagas para professores do estado de 
São Paulo e Espírito Santo. 

Os dados produzidos neste trabalho foram aprovados no Comitê de Ética e Pesquisa sob 
o número CAAE 393.17720.4.0000.8084 e, os professores participantes foram comunicados sobre 
a possibilidade de se ausentarem a qualquer momento da pesquisa, sem prejuízos nenhum para 
eles e que os riscos assumidos durante o processo de coleta de dados seriam mínimos. Todos esses 
detalhes foram inseridos no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e concordados por 
todos os professores participantes do curso de formação. Assim, como forma de cumprir as cláusulas 
estabelecidas sobre anonimato, contidas no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), os 
professores participantes foram denominados ao longo desse texto por P1, P2, ...., P8. 

Durante a primeira semana de curso, atrelada ao módulo I, foi solicitado aos professores par-
ticipantes que elaborassem uma narrativa (auto)biográfica, contando sobre a sua trajetória pessoal 
e profissional para compor a base de dados para posterior análise. Nesse cenário, temos a narrativa 
I já definida e intitulada como narrativa da trajetória acadêmica do professor participante. 

Além da construção dessa primeira narrativa, uma segunda foi construída, advinda de uma 
entrevista narrativa com cada um dos oito professores participantes do curso, o que resultou numa 
narrativa para cada componente. Assim, após a transcrição desses relatos, uma cópia foi encaminhada 
aos respectivos professores participantes, para que pudessem fazer uma leitura, refletirem sobre os 
pontos discutidos ao longo da entrevista narrativa e a avalizarem. Além disso, foi dada autonomia 
para que pudessem fazer as modificações necessárias durante o período de leitura do texto narrativo. 
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Por fim, juntamos, em um único texto, as narrativas das trajetórias acadêmicas e aquelas produzidas 
pela entrevista narrativa com cada participante.

A análise de dados tomou como ponto de partida as narrativas escritas que foram examinadas 
com o auxílio do software IRaMuTeQ (interface de R por lês Analyses Multidimensionnalles de Textes 
et de Questionnaires) que possui diversas funcionalidades para análise de dados qualitativos Além 
de ser um instrumento totalmente gratuito e integrado à base de dados do software R,  esse recurso 
permite ao pesquisador uma análise mais refinada dos dados e oferece diferentes tipos de análise 
estatística, provenientes de dados qualitativos (CAMARGO; JUSTO, 2013).

Para Tinti, Barbosa e Lopes (2021), o software IRaMuTeQ, no cenário de análise de dados nas 
pesquisas (auto)biográficas, é uma importante ferramenta para análise de narrativas (auto)biográfi-
cas. Esse tipo de estratégia de análise fornece ao pesquisador um rápido panorama dos conteúdos 
presentes nas narrativas, viabiliza o trabalho com grandes volumes de dados de forma ágil e contri-
bui dentro do conhecimento analítico, teórico e prático do pesquisador uma rápida identificação de 
possíveis categorias de análises. Barbosa et al. (2021) também frisam a funcionalidade do software 
IRaMuTeQ para a análise de dados, uma vez que ele é capaz de revelar um ambiente com diversas 
oportunidades de categorização, ampliando ainda mais a visão do pesquisador durante suas análises, 
principalmente, quando se trabalha com grandes volumes de dados provenientes das narrativas.

O corpus textual criado foi submetido a três análises provido pelo IRaMuTeQ: a análise lexi-
cográfica, relacionada à distribuição e as frequências das palavras no corpus textual, a Classificação 
Hierárquica Descendente (CHD) que toma uma análise por meio de conglomerados que categorizam 
as palavras ativas por classes lexicais, e por fim, uma Análise Fatorial de Correspondência (ACF) que 
permite perceber a proximidade entre as palavras e as classes geradas na CHD. Para o uso da CHD é 
importante um percentual de retenção dos segmentos de textos da ordem de 75% para que os resul-
tados possam ser confiáveis (CAMARGO; JUSTO, 2013).

A próxima seção apresenta os resultados encontrados com o auxílio do software e as possíveis 
categorizações que emergem das próprias narrativas e construídas, a partir do conhecimento analítico, 
teórico e prático do pesquisador. Cabe mencionar que as categorizações que afloram das análises 
não são únicas e podem ser diferentes de acordo com o olhar de quem os analisa.

RESULTADOS

A análise inicial do corpus textual, formando pelas oito narrativas dos professores participantes, 
é composto pela narrativa da trajetória profissional e pessoal e pela narrativa oriunda da entrevista 
narrativa. Foram produzidas 36 394 ocorrências (palavras e formas), sendo que destas 2214 (6,08%) 
são palavras que apareceram uma única vez ao longo dos trechos narrados, conhecidas como hápax. 
Ainda, das palavras que consideramos ativas, as 5 mais frequentes foram: professor (n5= 255), aluno 

5
  n é a quantidade de vezes que palavra se repetiu ao longo do corpus textual.
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(n=225), gente (n=214), curso (n=196) e falar (n=182). Imediatamente, a Figura 1 mostra a análise de 
similitude e os principais núcleos.

Figura 1: Análise de similitude das narrativas (auto)biográficas dos professores participantes

Fonte: Elaborado pelo autor com auxílio do IRaMuTeQ

A análise de similitude, apresentada na Figura 1, permite ao pesquisador compreender algumas 
estruturas de palavras presentes no corpus textual com propósito de identificar núcleos centrais nas 
narrativas e, além disso, é uma excelente estratégia de análise, ao proporcionar uma otimização do 
tempo dedicado ao reconhecimento de padrões e recorrências em grande volume de dados, oriundo 
de narrativas (TINTI; BARBOSA; LOPES, 2021).

Os resultados apresentados na Figura 1, por meio da análise de similitude, permitem identificar 
as ocorrências e a conexidade entre as palavras analisados ao longo do corpus textual, o que, de certa 
forma, viabiliza uma melhor identificação de estruturas de representação (MARCHAND; RATINAUD, 
2012). Assim, observamos dois núcleos principais: professor e aluno e diversos subnúcleos: trabalhar, 
matemática, aula, falar, curso, gente etc. Os resultados apresentados a seguir auxiliam ao pesquisa-
dor, com base no seu conhecimento analítico e teórico sobre o assunto, avaliar diversos cenários de 
possíveis categorizações, diretamente relacionadas com o seu objetivo. 

Após uma análise inicial das conexões exibidas na Figura 1, podemos identificar como as 
formações realizadas pelos professores participantes foram importantes, porque lhes oportunizaram 
reflexões e criticidade durante a sua constituição como professor de matemática que ensina estatís-
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tica e dos seus processos de desenvolvimento profissional seja na formação inicial ou continuada. 
Os recortes, na sequência, refletem as visões dos professores participantes antes e após o curso de 
extensão.

P3: O curso que eu tive de estatística na graduação visivelmente não era voltado para educação 
básica, e isso, na graduação que eu fiz era muito claro, aquele conhecido tipo 3+1, que era três 
anos teóricos e um prático. Então, a estatística entrava nessa parte teórica, e seguidamente me 
perguntava porque eu preciso disso pra sala de aula? (narrativa P3, grifo nosso).

P3: O curso de extensão me abriu os horizontes, abriu a imaginação sobre o que eu posso fazer 
na escola, não apenas com uma turma, mas em grupo e até com mais turmas se envolvendo 
ao mesmo tempo. Agora mesmo, continuamos no ensino remoto e em algum momento, eu 
vou ter que entrar no conteúdo estatístico e já estou prevendo as coisas antes, coisas do tipo: 
como eu posso fazer com isso? Inicialmente, eu e outras professoras do oitavo ano já estávamos 
planejando algo para o final do ano (narrativa P3, grifo nosso).

Observamos na fala da professora participante P3 um ensino da probabilidade e estatística 
com fortes raízes pautadas por algoritmização, repetição, exclusão do contexto e ausência de re-
flexividade e criticidade dos professores. Tais características apresentadas vão de encontro ao que 
afirma D’Ambrosio (2001, p. 20): “O mundo atual está a exigir outros conteúdos, naturalmente outras 
metodologias, para que se atinjam os objetivos maiores de criatividade e cidadania plena.” Cobb e 
Moore (1997) acrescentam que o entendimento de técnicas matemática e estatísticas e os processos de 
algoritmização não são suficientes para o ensino da estatística. O contexto é de extrema importância 
para que os dados possam ser interpretados e que façam sentido.

Já no segundo recorte, a narrativa de P3, ao pautar a importância do curso de extensão para 
o seu processo de desenvolvimento profissional, ela acentua como as atividades do curso a fizeram 
refletir sobre outras estratégias de ensino de estatística, como foi significativo o trabalho interdisci-
plinar, desenvolvido com os professores participantes ao longo do curso de formação, especialmente 
quando foi proposto planejar atividades em conjunto. Portanto, reconhecer que há outras perspec-
tivas teórico-metodologias para o ensino da Estatística e as possibilidades de que esse ensino seja 
compartilhado com seus colegas indica um caminho para que o professor possa rever suas práticas e 
estratégias pedagógicas que lhe permitam sair do seu isolamento profissional (MARCELO GARCÍA, 2009).

Uma outra ferramenta de análise de dados qualitativos disponível no software IRaMuTeQ é a 
análise de similitude, a qual apresenta muitos cenários para que outras conexões entre as palavras 
possam ser analisadas. Porém, como o nosso foco recai sobre os processos de desenvolvimento 
profissional dos professores participantes, a partir de suas narrativas procedentes das suas trajetó-
rias acadêmicas e da entrevista narrativa, focamos as análises nos resultados oriundos da análise 
de Classificação Hierárquica Descendente (CHD) e da Análise de Classificação Fatorial (ACF). Cabe 
mencionar que a análise de similitude apresentada pode ser ainda mais explorada, de acordo com 
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os objetivos propostos e essa interpretação está muito atrelada ao conhecimento analítico e teórico 
do pesquisador.

A Figura 2 apresenta o dendograma fruto da CHD com as principais palavras, indicando a 
existência de quatro classes lexicais, divididas em três grandes grupos.  O grupo A composto pela 
classe 4, o grupo B pela classe 2 e o grupo C pelas classes 1 e 3. Para que essa análise tenha robustez, 
ou seja, para que tenha uma validação estatística, o software IRaMuTeQ requisita um aproveitamento 
mínimo de 70% dos segmentos de textos gerados na análise lexográfica (CAMARGO; JUSTO, 2013), o 
que, de fato, o ocorreu na presente análise com um percentual de 84% de aproveitamento e um valor 
de qui-quadrado superior a 3,85 nas análises da CHD.

Figura 2: Dendograma das cinco classes lexicais oriundas da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) 
procedentes das narrativas dos professores participantes do curso de extensão

Fonte: Elaborada pelo autor
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Assim, após as análises das palavras ativas contidas dentro das classes, nós as nomeamos da 
seguinte forma: classe 1: Indícios identitário do educador estatístico; classe 2: Desafios postos pelo 
ensino remoto; classe 3: Experiências e desafios no ensino da Estatística; e classe 4: Espaços de for-
mação e constituição docente. Desse modo, para dar um sentido para o leitor, a seguir, temos alguns 
trechos das narrativas desenvolvidas com os professores participantes do curso.

INDÍCIOS IDENTITÁRIOS DO EDUCADOR ESTATÍSTICO

A classe 1, apresentada na Figura 2 e denominada Indícios identitários do educador estatístico, 
dentro das classes geradas sobre o corpus textual das narrativas produzidas pelos professores parti-
cipantes do curso, representa 25,3% do total de palavras. As palavras com maior destaque de acordo 
com o valor do qui-quadrado(X2) foram: achar, aprender, novo, visão, diferente, ideia, mostrar etc. 

Essas palavras apontam para novas reflexões do professor e para a importância de um ensi-
no da estatística que priorize o contexto e que seja um ensino prático. A seguir, alguns recortes das 
narrativas dos professores P5, e P1, relatando sobre suas experiências, revelam indícios identitários 
do educador estatístico em suas falas.

P5: Tenho outra visão e pensando agora de uma forma mais prática, não só de resolução de 
exercícios, aquela coisa mais mecânica, mas pra vida deles mesmo, pra eles verem que aquilo 
faz sentido pro cotidiano e tem um significado pra vida prática deles, para que eles consigam 
ter também essa visão como eu tive no curso (narrativa P5, grifo nosso).

P1: Achei que foi muito bom pra minha formação, principalmente, quando tiveram algumas 
palestras e as apresentações dos colegas de uma forma prática do ensino de estatística para 
serem trabalhados em sala de aula, e de como é possível o ensinar o conteúdo de estatística 
de uma forma diferente. Então, foi muito enriquecedor pra mim, assim, nesse sentido de como 
fazer (narrativa P1, grifo nosso).

Nos trechos narrados por P5 e P1, percebemos esse olhar redimensionado para um ensino da 
Estatística com foco na prática e atrelada ao cotidiano do aluno, ou seja, o compromisso com o redi-
mensionamento das práticas pedagógicas é evidenciado nas falas desses professores, ao perceberem 
o mérito do contexto e seus significados. Ademais, os momentos de reflexão com os colegas do curso e 
a troca de experiências durante os encontros indicam que o compartilhamento das análises reflexivas 
sobre as experiências obtidas ao longo do processo formativo é também um ponto significativo dos 
indícios que permeiam a identidade do educador estatístico.

 Esse resultado vai ao encontro dos achados de Gómez (2014), ao relatar que, quando investi-
gou professores de matemática que lecionam estatística na Colômbia, identificou que o compromisso 
com a prática e com os outros e o reconhecimento e compartilhamento das experiências obtidas ao 
longo do processo formativo são movimentos construtivos da identidade do professor que leciona 
estatística Além disso, a possibilidade de ouvir outro colega e suas experiências de formação vai além 
de uma simples escuta, dar ouvidos ao que o outro professor expõe pode redimensionar suas práticas 
e estratégias, contribuindo para a construção identitária como educador estatístico.
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DESAFIOS POSTOS AO PROFESSOR DURANTE O ENSINO REMOTO

A categoria classe 2, denominada Desafios postos ao professor durante o ensino remoto, é 
uma das mais significativas dentro das classes geradas sobre o corpus textual das narrativas produzi-
das pelos professores participantes do curso, com 26,4% de representatividade do total. As palavras 
com maior destaque de acordo com o valor do qui-quadrado(X2) foram: falar, dar, aula, aluno, olhar, 
explicar etc.

As palavras que norteiam as nossas discussões para possíveis categorizações podem indicar 
diversos caminhos de categorização, porém, dentro dos objetivos propostos por este artigo, conclu-
ímos que muitos dos trechos associados a essas palavras refletem as preocupações e a ansiedade 
dos professores com o uso de novas tecnologias de ensino e, principalmente, o questionamento se 
o ensino na forma remota seria eficaz na comunicação com seus alunos. Alguns desses professores 
participantes ao mesmo tempo em que relataram angústias, viram nessa experiência uma oportuni-
dade nova de conhecer outros recursos tecnológicos para o ensino da estatística.

P8: Essa pandemia representou para mim uma grande interrogação, porque mesmo sendo 
professor com comorbidade, a primeira coisa que eu pensava era nos meus alunos. Eu me 
questionava também sobre dar aulas no ensino remoto para os meus meninos, pois me indagava 
como seria os resultados desse tipo de modalidade, eu sempre penso no desenvolvimento dos 
meus alunos e, por exemplo, na sala de aula eu não era de utilizar, data show, laboratório de 
informática, era tudo no quadro mesmo. E agora, essa pandemia me fez abrir muito a minha 
mente (narrativa P8, grifo nosso).

P7: Eu não sei, é porque eu entrei em crise nessa questão agora de pandemia, sabe uma crise 
existencial? Porque eu me tornei um professor porque eu gostava da devolutiva, de saber que eu 
estava ajudando alguém. E agora, dando aula só pela tela, sem poder exigir câmera aberta, sem 
ter o contato e nem todos abrem o microfone, aquela coisa de você ver que está entendendo? 
(narrativa P7, grifo nosso).

Em 20 março de 2020, o governo federal do Brasil decretou estado de calamidade pública 
no País, provocada pela Covid-19, em virtude disso, as escolas foram fechadas devido às condições 
impostas, dentre elas, o distanciamento social. Durante esse período estima-se que mais de 90% 
das escolas e universidade em todo o mundo tiveram suas atividades paralisadas (ORGANIZAÇÃO 
DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA, 2020). Diante desse cenário, as 
escolas implementaram o ensino remoto como forma de dar continuidade ao processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos. E foi justamente nesse período de pandemia que esse curso de extensão 
foi ofertado no formato EaD. 

A fala de P8 reflete diretamente sobre as consequências que esse ensino emergencial remoto 
trouxe para o cotidiano do professor e, de modo análogo aos seus alunos, ao ser-lhe exigido com-
petências no manuseio de recursos tecnológicos para o ensino que não fazia parte de suas práticas 
em sala de aula. Além disso, o recorte da narrativa do professor P8 revela sua clara desconfiança com 
relação ao ensino remoto, ao expor suas dúvidas e questionamentos, e a sua preocupação com o 
aprendizado do aluno. Apesar disso, ele demonstra ter compreendido que há outras possibilidade 
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e estratégias de ensino fora do quadro negro. Concordamos com Belloni (2001), ao afirmar que o 
sucesso dos ambientes de ensino a distância depende da concepção dos professores sobre esse 
processo de ensino. E isso fica mais claro, ainda, no cenário de pandemia em que estamos vivendo, 
em que se exige do professor cada dia mais uma educação de qualidade, mesmo em cenários nem 
sempre muito acessíveis aos alunos.

Já P7 expõe uma dificuldade inerente ao novo cenário vivenciado no ensino remoto, a falta de 
um contato presencial com seus alunos, o que, para essa professora participante, inviabiliza observar 
as reações durante o processo de ensino e aprendizagem, gerando um sentimento de crise existencial.  
Muito provavelmente esse sentimento pode ser fruto de um esgotamento mental, provocado pelo 
isolamento social, pela falta de contato com os colegas de profissão e com os alunos.

EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS PARA O ENSINO DA ESTATÍSTICA

A categoria classe 3, denominada Desafios para o ensino da Estatística, aponta para os de-
safios enfrentados pelos professores, ao terem que ministrar conteúdos de Estatística sem mesmo 
estarem preparados para tal tarefa. Essa classe concentra 20,9% do total de palavras ativas sobre o 
corpus textual das narrativas produzidas. As palavras com maior destaque nessa classe de acordo 
com o valor do qui-quadrado(X2) foram: Estatística, gráficos, conteúdo estatístico, conceito, pesqui-
sa, abordar etc. Muitos desses professores relataram em suas narrativas como foram os primeiros 
contatos com a estatística e como foi a sua experiência no ensino dessa ciência. A seguir, analisamos 
um recorte das narrativas dos professores P2, e P8, ao descreverem suas experiências e desafios com 
o ensino da Estatística.

P8: A estatística a gente acaba deixando de lado, por não dominar, e ao mesmo tempo evita 
falar besteira com os alunos ou de trabalhar de forma errada os conteúdos estatísticos. Nesse 
momento, a gente não concede uma oportunidade pra esses assuntos e consequentemente não 
o estudamos, e isso, vai se perpetuando durante o nosso trajeto. [...] Quando o professor não se 
sente à vontade com determinado conteúdo ele o evita ou apenas o introduz, deixando de lado 
discussões e aprofundamentos que ele desconhece (narrativa P8, grifo nosso).

P2: Então, ao invés de usar o exemplo que o livro didático trazia, eu fazia uma pesquisa na 
sala de aula mesmo, e ia tabulando e perguntava aos alunos como é que a gente pode agora 
simplificar essa informação. Vamos colocar numa tabela, vamos fazer alguma coisa? E agora? 
Vamos fazer um gráfico pra organizar? Então, eu sempre aproveitava esse conteúdo para usar 
como forma de trabalho, porque são conteúdos muito bons para o aluno ser o protagonista 
(narrativa P2, grifo nosso).

Os cenários descritos por P8 e P2 ressaltam os desafios imputados ao professor de matemática, 
ao terem de ministrar os conteúdos estatísticos, sem, ao menos, terem sido preparados para tal em 
seus cursos de formação. A falta do conhecimento de conteúdo e didático-pedagógico foi evidenciada 
em suas falas. 

O professor participante P8 levanta a questão de não abordar o conteúdo por não o dominar, 
e em muitos cenários, esses conteúdos estão listados nas últimas páginas do livro didático. Então o 
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fator tempo, combinado com o pouco conhecimento do conteúdo, advindo de uma formação inicial 
com lacunas, resultam num ensino inconsistente, que tem privado os alunos do direito de atingir o 
letramento estatístico e probabilístico e, principalmente, de ter um o pensamento crítico sobre todas 
as informações, fornecidas pela sociedade, o que demanda um cidadão consciente e esclarecido.

 Para Estevam (2015), a dificuldade do professor de matemática com os conhecimentos es-
tatísticos e didático-pedagógicos são reflexos diretos sobre suas práticas marcadas por cálculos e 
aspectos mecanizados e muitos distantes do contexto do aluno. Segundo Monteiro (2009), a grande 
maioria dos professores de matemática aponta que haver na formação inicial uma ou duas disciplinas 
de estatística não é suficiente para torná-los aptos para ensinar a matéria.

Logo, acreditamos que o ensino da Estatística na Educação Básica ainda esbarre na figura do 
professor, que muitas das vezes, por não deter um conhecimento de conteúdo e pedagógico sobre esse 
determinado assunto, simplesmente o ignora, dando preferências a temas mais direcionados pelas 
suas crenças e concepções. Salientando, portanto, a figura do educador matemático em detrimento 
do educador estatístico, quando o ensino da estatística é ministrado como o ensino da matemática. 
Para Marcelo Garcia (2009, p. 118) “O conteúdo que ensina constrói identidade” e a forma como esse 
conteúdo é ministrado reflete diretamente as características dessa identidade docente.

Já para a professora P2, mesmo antes do curso, já introduzia elementos associados à investi-
gação estatística, ao tentar trazer o contexto para a sala de aula por meio da pesquisa e levantamento 
de dados. Isso, porque ela constatou que os livros didáticos somente apresentavam muitos exercícios 
repetitivos e descontextualizados. Quando essa professora mudou o foco e passou a adotar o uso de 
levantamento de dados e a resolução de problemas, ela proporcionou a seus alunos momentos de 
reflexão e criticidade, resultado de   um movimento de aprendizado dinâmico e inovador. 

Em concordância com Lopes (2008), para que esse processo de ensino seja efetivo, cabe aos 
professores desenvolverem uma prática pedagógica, tomando como referência dados reais do con-
texto do aluno. Além disso, Lopes e Socha (2020) defendem um ambiente em que os alunos possam 
questionar, discutir e refletir, quando envolvidos na resolução de problemas que envolvem a estatís-
tica, pois dessa forma aprendem a defender seus pontos de vista e seus direitos.

ESPAÇOS DE FORMAÇÃO E CONSTITUIÇÃO DOCENTE

A categoria classe 4, apresentada na Figura 2 e nomeada Espaços de formação docente, é a 
mais significativa dentro das classes geradas sobre o corpus textual das narrativas produzidas pelos 
professores participantes do curso com 27,4% do total. As palavras com maior destaque de acordo 
com o valor do qui-quadrado(X2) foram: área, educação, escola, terminar, Pós-graduação, mãe, 
matemática e ingressar, planejamento entre outras. Além disso, essas palavras apontam diversos 
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espaços de formação que foram sendo trilhados por esses professores, ao longo dos seus processos 
de desenvolvimento profissional. 

As narrativas dos participantes, por exemplo as de P4 e P8, pontuam a importância do papel 
da mãe na escolha da profissão. Ela foi a professora atuante e, ao mesmo tempo, um espelho, cuja 
imagem eles queriam reproduzir.

P4:  Sou filha de professora, acho que a partir dessa informação, fica fácil começar a entender 
porque estou na área da educação. Bom, como boa pedagoga, minha mãe sempre me estimulou 
muito (narrativa P4, grifo nosso).

P8: Então, nesse meio que minha mãe dava aula, a maioria dos colegas da minha mãe foram 
meus professores, então, comecei aquela amizade com todos eles e sempre estive dentro desse 
meio educacional (narrativa P8, grifo nosso).

Os recortes apresentados nos permitem observar como a influência familiar é muito decisiva 
na escolha da profissão a ser seguida. Tanto P4 como P8 sempre conviveram com professores dentro 
de fora da escola, portanto, estavam cercados por esse ambiente a todo momento. Freitas e Barbosa 
(2006) confirmam a relevância da família no processo da escolha da profissão, podendo ela tanto 
auxiliar como ser um obstáculo. No caso dos nossos participantes, como já vimos, a mãe teve grande 
influência na decisão dos filhos ao escolherem à docência como profissão.

Uma outra característica desse grupo foi eles apontarem a importância de uma formação 
contínua com níveis que vão desde um curso de extensão até o mestrado. Nesse cenário, quatro 
desses professores já tinham iniciado o curso de extensão com o mestrado concluído, sendo três no 
campo da Educação Matemática. Durante o curso, outros três professores conseguiram aprovação 
em programas de Pós-Graduação em nível de mestrado. Os recortes, na sequência, dos professores 
P1, P3 e P6 confirmam como esse grupo prioriza uma formação contínua em seus processos de desen-
volvimento profissional.

P1:  As formações continuadas eu acabei fazendo mais agora vinculada ao meu cargo no estado 
sobre currículo, interdisciplinaridade, sobre projeto de vida e de conteúdos relacionados a eletiva, 
mas relacionado mesmo ao currículo, cursos mais disponibilizados mesmo pelo próprio estado. 
Sempre que eles oferecem eu tento fazer (narrativa P1, grifo nosso).

P3: Atualmente estou fazendo uma Pós-Graduação que eu irei concluir nesse ano ainda, em 
Neuropsicopedagogia. O curso de extensão foi muito importante pra mim, porque quando eu 
fiz a graduação, eu senti muita falta da parte da estatística e probabilidade, os conhecimentos 
sobre a estatística e probabilidade foram muito rasos. [...] Então eu vi que ficou uma lacuna na 
minha formação e o curso de extensão possibilitou ter um pouco mais de conhecimento em 
estatística (narrativa P3, grifo nosso).

P6:  Os alunos vivem num mundo em constante evolução, com as dinâmicas e complexidades 
de um sujeito em desenvolvimento, com aspectos únicos, enredados, sobretudo, com as tramas 
relacionais, num contexto social em que convivem família e comunidade, influenciadas pelo meio 
social, por valores pessoais, e um ambiente físico, geográfico e histórico indissociáveis de sua 
existência. Diante dessa conjuntura, se deu o meu interesse por fazer uma segunda graduação 
em Pedagogia. (narrativa P6, grifo nosso).
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Como vimos, ao analisar os processos de desenvolvimento profissional desses professores, 
eles demonstram estar preocupados com a sua prática em sala de aula e, também, com fatores que 
impactam a vida do aluno ao longo do processo de ensino e aprendizagem. Essa preocupação é ex-
posta por P6, quando relata a relevância de compreender aspectos emocionais e o contexto social dos 
alunos. Ademais eles expõem as lacunas originadas de suas formações iniciais, as quais os motivaram 
a ir em busca de especializações que pudessem ajudá-los a vencer tais dificuldades.

Portanto, a proposta de cursos de formação continuada, seja presencial ou EaD, pode ser 
um caminho para que o professor possa rever suas estratégias pedagógicas e sair do seu isolamento 
profissional. Viabilizar aos professores da Educação Básica, por exemplo, a possibilidade de ampliar 
seus conhecimentos pedagógicos sobre o ensino da Estatística, oferecer-lhes  possibilidades educati-
vas que possam responder aos princípios da justiça social, inclusão social, participação democrática, 
eficácia econômica e desenvolvimento pessoal e profissional (MARCELO GARCÍA, 2009) pode acarretar 
em novos saberes para o ensino da Estatística, desde que esses professores possam ter voz e partici-
parem de forma ativa nesses espaços formativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste estudo foi analisar as trajetórias formativas e de desenvolvimento profissional 
de professores de matemática que ensinam probabilidade e estatística no Ensino Médio por meio de 
suas narrativas (auto)biográficas, tomando como suporte de análise de dados qualitativos o software 
IRaMuTeQ, que permite ao pesquisador trabalhar com grandes volumes de dados difíceis de serem 
manipulados manualmente. Essas narrativas foram produzidas por professores de matemática que 
atuam no Ensino Médio e que participaram de um curso de extensão na modalidade EAD, intitulado 
Práticas Pedagógicas em Educação Estatística. 

Diante do cenário oportunizado pelas análises de similitude e de Classificação Hierárquica 
Descendente (CHD) emergiram as seguintes categorias de análise: Indícios identitários do educador 
estatístico, Desafios postos ao professor durante o ensino remoto, Experiências e desafios para o 
ensino da Estatística, e por fim, Espaços de formação e constituição docente.

A análise da categoria, denominada Indícios identitários do educador estatístico, apresentou 
dois indícios de redimensionamento: compromisso com as práticas pedagógicas e o compartilha-
mento das análises reflexivas sobre as experiências obtidas ao longo do processo formativo. Esse 
tópico contém os relatos dos professores acerca da (re)significação de suas práticas em sala de aula 
e da importância de ouvir outros colegas de profissão, ao exporem suas atividades durante o curso 
de extensão. Outro redimensionamento dessa categoria aponta para os números em contexto, ou 
seja, uma proposta de ensino da Estatística não mais voltado para uma quantidade de exercícios 
resolvidos, muitas vezes sem significância alguma para os alunos, mas, sim, direcionada aos proble-
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mas do cotidiano e às demandas da sociedade, analisados por meio da investigação estatística ou 
por projetos estatísticos. 

Já a análise da categoria Desafios postos ao professor durante o ensino remoto permitiu iden-
tificar algumas crenças e concepções que esses professores tinham sobre o ensino remoto e quais 
seriam suas contribuições no processo de ensino e aprendizagem. Foi possível captar a sensibilidade 
dos professores, para entender o novo cenário desenhado pela pandemia e como esse panorama 
(re)significou as práticas de sala de aula. Igualmente, verificamos alguns momentos de angústia por 
não poderem compartilhar presencialmente com os alunos práticas adotadas no ensino presencial 
e, principalmente, por não poderem estabelecer uma relação olho no olho, impossibilitada por esses 
tempos de distanciamento social provocados pela pandemia.

No grupo Experiências e desafios no ensino da Estatística, observamos nas narrativas dos 
professores participantes as dificuldades encontradas por precisarem ministrar conteúdos de esta-
tística sem que tivessem tido uma preparação didático-pedagógica e de conteúdo para o assunto. 
Essa lacuna, advinda do período de formação inicial, e muitas vezes até mesmo de uma formação 
continuada nem sempre muito eficiente, faz com que alguns professores passem por cima desse 
conteúdo. Entretanto, essa mesma lacuna pode ser também uma mola a impulsionar a busca por 
mais aprimoramento em cursos de formações, como foi o caso da professora que, sentindo-se inco-
modada com os exercícios repetitivos dos livros escolares, deixou de lado a racionalidade técnica e 
partiu para um ensino da estatística, assentado no uso de investigações estatísticas, mesmo antes 
do curso de extensão.

A última categorização, nomeada Espaços de formação de constituição docente discute 
elementos que reiteram a importância dos espaços de formação, sejam presenciais sejam virtuais e 
também a influência da família na hora da escolha profissional. Alguns desses professores possuem 
a mãe como um espelho para a escola da profissão vivenciando dentro e fora da escola as funções 
inerentes à profissão. De mais a mais, verificamos, também, uma preocupação desses professores 
em continuarem sempre melhorando suas práticas e o processo de ensino e aprendizagem ou da 
matemática ou da estatística, por meio de cursos promovidos pelas escolas ou pelo poder público, 
e até mesmo por meio de cursos de Pós-Graduação seja em níveis de especialização ou mestrado. 

Em síntese, as narrativas (auto)biográficas foram fundamentais para conhecer os processos de 
desenvolvimento profissional dos professores de matemática que ensinam probabilidade e estatística, 
quando colocados como protagonistas do seu processo de aprendizagem. Disponibilizar para eles um 
espaço formativo, cuidadosamente organizad ,o possibilitou-lhes (re)significar suas práticas de sala de 
aula num movimento pautado pela escuta e diálogos coletivos, com vistas ao seu desenvolvimento 
profissional do professor de matemática que ensina estatística e probabilidade. E discutir a identidade 
do educador estatístico num cenário EaD denota o ineditismo deste estudo.
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